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Jesus se prepara para 
o seu Ministério

Introdução

• Mateus 3 e 4 nos fala sobre o batismo e a 
tentação de Jesus

• Será que há alguém imune a tentações?

• As maiores tentações de Jesus foram 
durante o seu Ministério (30 a 33 anos)

• Nessa fase Satanás tem pronto seu maior 
arsenal de tentações contra os crentes

• Podemos ser crentes salvos em Jesus, 
mas não livres de tentações
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O cenário da tentação 
de Jesus (Mateus 3.13-17 e 4.1-2)

• Jesus passa 40 dias em jejum e oração. 
Nesse período, Ele é atacado por Satanás

• Não há grau de santidade que nos impeça 
de sermos tentados

• As três tentações de Jesus foram:
i. Transformar pedra em pão

ii. Pular do alto do templo

iii. Obter prestígio em troca de adorar Satanás

• O que essas tentações significaram para 
Jesus e que elas têm para nós hoje?
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(i) Transformar pedra 
em pão (Mt 4.2-4)

• Antes do jejum terminar, Satanás sugere 
Jesus transformar pedras em pães

• Mas o que exatamente havia de mal na 
oferta de Satanás?

• O que podemos tirar desse episódio?

• O que seria transformar pedra em pão em 
nosso caso? 

• Dar legitimidade a coisas erradas é uma 
das táticas clássicas de Satanás

• Essa tentação que Jesus sofreu é um 
alerta para todos nós 4
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(ii) Pular do alto 
do templo (Mt 4.5-7)

• Satanás volta a tentar Jesus desafiando-
o a pular do alto do templo

• Essa tentação nos fala pelo menos, de 
dois problemas:
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a. Fazer o que vier à cabeça e achar que 
Deus vai nos livrar das consequências

b. Achar que devemos insistir em buscar 
respostas de Deus nas coisas 
espetaculares

(iii) Obter prestígio em troca de 
adorar Satanás (Mt 4.8-10)

• A tentação que está em jogo aqui é obter 
sucesso ao custo da salvação

• A oferta parece muito boa: autoridade, 
glória, poder, prestígio, controle e riqueza

• O problema dessa proposição feita por 
Satanás é que ele oferece o que não tem

• Não há sucesso sustentável se Deus não 
estiver nele
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Cinco formas de como podemos 
reconhecer uma tentação

a. Elas nunca vêm de Deus

b. Quase sempre propõe ações que parecem 
corretas e até mesmo bíblicas

c. Ela sempre propõe um atalho, uma forma 
mais fácil

d. Minimiza consequências e maximiza 
benefícios

e. Frequentemente apela para agirmos 
imediatamente, sem reflexão ou oração
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Quatro perguntas para nos ajudar 
a nos contrapormos a tentações

a. Quem ou qual é a fonte da oferta?

b. Quais são as consequências no curto ou 
longo prazo?

c. Como esse apelo impacta minha 
comunhão com Deus?

d. Estou sendo levado a agir 
apressadamente? 
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